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foram encaminhadas ao Laboratório de Técnica Dietética do Departamento 
de Nutrição da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), para 
avaliação. Às amostras foram atribuídos valores de um a nove de acordo com o 
Teste de Aceitação Global com escala hedônica. O índice de aceitabilidade (IA) 
foi calculado considerando como 100% o máximo de pontuação alcançada no 
teste anterior, ou seja, nove, sendo que o critério de decisão para o índice ser de 
boa aceitação é de no mínimo 70%. Os dados obtidos na análise sensorial foram 
avaliados com a análise de variância (ANOVA), ao nível de 5%, utilizando o 
“software” “Statistic for Windows”. De acordo com o teste de aceitação global, 
a média ± desvio padrão dos valores atribuídos ao doce de leite de vaca foi de 
7,64 ±1,54, estando entre os termos “Gostei moderadamente” e “Gostei muito”, 
na escala hedônica de nove pontos, enquanto que a média ± desvio padrão 
dos valores atribuídos ao doce de leite de cabra foi de 6,34±1,99, que está entre 
“Gostei ligeiramente” e “Gostei moderadamente” o que evidencia a preferência 
dos provadores pelo doce de leite de vaca, em relação ao doce de leite de cabra. 
Porém, um produto é considerado bem aceito, levando em consideração as 
suas propriedades sensoriais, se atingir um IA de, no mínimo, 70%. Assim, 
o doce de leite de cabra foi considerado bem aceito, uma vez que apresentou 
IA de 70,4%. Desta forma, conclui-se que apesar do doce de leite de vaca ser 
mais aceito sensorialmente, o doce de leite de cabra obteve um índice de 
aceitabilidade satisfatório. Portanto, espera-se com este trabalho contribuir de 
forma positiva no incentivo a produção de derivados lácteos caprinos, uma vez 
que estes se mostraram bem aceitos sensorialmente e a partir da determinação 
da tecnologia de fabricação do produto, possam ser sugeridas modificações 
no processo de fabricação, dentro da realidade econômica do produtor, para 
melhorar a visão do produto no mercado.
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Com o objetivo de aprofundar os conhecimentos sobre a biologia 
do Lutzomyia longipalpis(flebótomo) principal vetor da Leishmania chagasi nas 
Américas, foram realizadas observações sobre a preferência alimentar, 
produtividade e sobrevida desta espécie submetida a repasto sanguíneo em 
diferentes mamíferos. Sabe-se que as fêmeas da  L.longipalpis  apresentam 
um comportamento alimentar eclético e oportunista, mas pouco se conhece 
sobre as influências dessas distintas fontes sanguíneas na biologia do vetor. 
No presente trabalho, 180 fêmeas de  L. longipalpis  com idade entre três 
a cinco dias de emersão foram submetidas ao repasto sanguíneo por 30 
minutos com o método de xenodiagnóstico (20 fêmeas/pote de xeno) sobre 
cães, equinos e bovinos. Foram utilizados três (três) animais para cada um 

dos grupos selecionados. As fêmeas alimentadas foram isoladas em potes de 
cultivo sob condições adequadas de umidade e temperatura. Os potes foram 
supervisionados diariamente e os dados coletados foram registrados. Os 
resultados obtidos mostraram que os flebótomos fizeram preferencialmente 
o repasto sanguíneo em cães e bovinos (75%, 79%), enquanto que apenas 
40% se alimentaram em equinos. Uma hipótese para esta variação pode 
estar na diferença dos compostos orgânicos voláteis exalados pelos diferentes 
mamíferos. Maiores observações serão, entretanto, necessárias para 
determinar os fatores que influenciam a atração e a repulsa dos flebótomos 
durante a alimentação nesses mamíferos. Da mesma forma, o número de ovos 
postos por fêmea alimentada (produtividade) foi maior em cães (média 20,5 
ovos/ fêmea) e bovinos (média 13,7 ovos/fêmea) quando comparada aquelas 
alimentadas em equinos (média 5,5 ovos/fêmea). Em relação à longevidade 
das fêmeas adultas, após o repasto sanguíneo, foi observado que as fêmeas 
alimentadas em bovinos e equinos apresentam um tempo médio de sobrevida 
de sete dias, enquanto que aquelas alimentadas em cães chegam a dez dias. 
A maior longevidade do  L. longipalpis,apontada no atual trabalho após 
repasto sanguíneo em cães (principal hospedeiro doméstico da Leishmania 
chagasi), sustentaria a realização de um segundo repasto por esses insetos, na 
natureza, fato este imprescindível para a manutenção do ciclo de transmissão 
do parasita. Os resultados obtidos mostram diferenças no comportamento 
alimentar, produtividade e longevidade do L. longipalpis quando submetidos a 
repasto sanguíneo em diferentes mamíferos.
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A brucelose é uma doença infecto contagiosa que acomete animais domésticos, 
causando grandes perdas à pecuária, sendo considerada uma zoonose de 
caráter cosmopolita. Assim, é imprescindível a adoção de medidas sanitárias 
que reduzam o contato dos animais com o patógeno, e isso inclui o diagnóstico 
e a vacinação. Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo detectar 
a presença de anticorpos anti-Brucella  em amostras de soro sanguíneo de 
bovinos do interior do estado da Bahia, fazendo o uso do teste de triagem 
rosa de bengala, também denominado antígeno acidificado tamponado (AAT). 
Para o presente estudo, foram utilizados 155 bovinos, de ambos os sexos, 
fêmeas vacinadas a partir de 24 meses e machos e fêmeas não vacinados a 
partir de oito meses, com idade variando de doia à 18 anos e provenientes de 
duas propriedades localizadas nos municípios de Cruz das Almas e Ribeira 
do Pombal. A coleta de sangue foi realizada por punção da veia jugular, com 
agulha descartável e as amostras foram encaminhadas ao Laboratório de 
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